
ATA DA 27ª REUNIÃO DO CONEMA 
 

Ao quarto dia do mês de abril de dois mil e onze, com a presença dos Senhores, 
Carlos Minc (Presidente), Antônio Carlos Freitas de Gusmão (Secretário Executivo), Ana 
Cristina Rangel Henney (INEA), Verônica da Matta (ALERJ), Alba Simon (SEA), João 
Eustáquio Nacif Xavier (ANAMMA), Alceo Magnanini (Biosfera), Paulo Pizão (FIRJAN), 
Alberico Martins Mendonça e Délbio Machado (Secretaria de Estado de Agricultura e 
Pecuária - SEAPEC), Alessandra Seródio (FAERJ), Deise Keller (Secretaria de Estado de 
Educação), Edison Munhoz (CUT), Débora Toci (DRM), Magno Neves, Gilvoneick de 
Souza Jose e Markus Stephan W. Budznykz (APEDEMA) e, como convidados, os 
Senhores, Luiz Fernando Magalhães (SEA), Alexandre Anderson (SINDPESCA/RJ), 
Erica Ramos Cardoso (CECA), teve início a presente sessão do CONEMA. Passando à 
ORDEM DO DIA, o Secretário Executivo do CONEMA abriu a reunião, às 10h30min, 
agradecendo a presença de todos. Iniciou lendo a Ata da reunião anterior, de 28.01.11, 
que já havia sido encaminhada aos Conselheiros. Após aprovação da ATA, foram 
mencionadas as propostas das Resoluções que foram discutidas na Câmara Técnica de 
Legislação: 1) Aprovação do Relatório Ambiental Simplificado – RAS; 2) Revogação 
da Deliberação CECA/CN n° 4.846, de 12.07.07, que aprovou o MN 050.R-2; revogação 
da Resolução CONEMA nº 18, de 28.01.10, que aprovou o MN-050.R-4, e revogação da 
Resolução CONEMA n° 23, de 07/05/2010, que aprovou  o MN-050.R-5 – todas 
referentes ao Manual de Classificação de Atividades Poluidoras; 3) Aprovação da 
NOP-INEA-02 – Indenização dos Custos de Análise e Processamento dos 
Requerimentos de Licenças, Certificados, Autorizações e Certidões Ambientais. Em 
seguida, o Sr. Antonio Carlos Gusmão passou a palavra ao Secretario de Estado do 
Ambiente e Presidente do CONEMA. O Sr. Carlos Minc iniciou dizendo que quando 
assumiu a SEA em 2007 alterou a composição e ampliou os poderes do CONEMA. 
Acrescentou que participou de todas as reuniões, ocasião que apresentava um balanço 
da sua administração. Quando esteve no Ministério do Meio Ambiente, durante o período 
de um ano e dez meses, participou de todas as reuniões do CONAMA. Mencionou 
algumas Resoluções do CONAMA que se tornaram de utilidade publica como, por 
exemplo, a que beneficiou a agricultura familiar. Ressaltou também a Resolução que 
antecipou a entrada em vigor de limites mais restritivos para o percentual de enxofre no 
óleo diesel. Disse, ainda, que está mantendo o seu compromisso de participar das 
reuniões do CONEMA e que gostaria de compartilhar algumas breves considerações 
nessa primeira etapa de sua volta à Secretaria. Reafirmou seu compromisso firmado na 
gestão anterior com o “Pacto do Saneamento” e do “Programa Lixão Zero”. Informou que 
foram adotadas algumas modificações, nos critérios para Licenciamento Ambiental. Uma 
das inovações foi a introdução de percentual como Compensação Ambiental, para o 
saneamento ambiental e para a conservação da biodiversidade, nos empreendimentos 
de significativo impacto. No caso da Companhia Siderúrgica Atlântica - CSA, que é um 
grande empreendimento na Zona Oeste, tem havido muitas críticas pelas emissões da 
chamada nuvem de prata que aconteceu no período de agosto a dezembro do ano 
passado. Foi adotada uma mudança de procedimento e determinada a realização de 
duas Auditorias Ambientais: 1) Uma Auditoria independente, que está em curso, feita pela 
Usiminas, com apoio de Universidades; 2) Outra Auditoria especial, feita pela 
FUNDACENTRO, sobre saúde envolvendo trabalhadores e a população do entorno. No 
caso da CSA, logo em janeiro, independentemente das multas, foram determinadas 
ações custeadas pela empresa na região. A construção de um Centro de Referência em 
Santa Cruz e um Centro de Saúde da Família na região. Informou ainda que está 
negociando com o governo o aumento do percentual de arrecadação do FECAM de 5 
para 10%. A previsão de arrecadação do FECAM para 2011 é de 570 milhões. Informou 
a respeito da criação do Parque Estadual da Costa do Sol com cerca de 10 mil hectares. 
Observou que tem como objetivo dobrar as Áreas de Proteção Ambiental Municipais em 
dois anos. Finalizou com explicações referentes ao licenciamento de aterros privados, de 

consórcios e de remediação de lixões. O Sr. Secretário Executivo agradeceu 



pelos esclarecimentos do Sr. Secretário e deu prosseguimento à reunião. 
Inicialmente foi apresentada a proposta de texto para procedimentos vinculados à 
elaboração, à análise e à aprovação de Relatório Ambiental Simplificado – 
RAS, como uma importante ferramenta de licenciamento ambiental no Estado do 
Rio de Janeiro. Após a leitura da proposta aprovada pela Câmara Técnica foram 
sugeridas alterações que foram aceitas por unanimidade. Em seguida o 
documento foi aprovado pelo Plenário dando origem à Resolução CONEMA n° 
29/2011. Em seguida os Conselheiros aprovaram a proposta de revogação da 
Deliberação CECA/CN n° 4.846, de 12.07.07, que aprovou o MN 050.R-2; da 
revogação da Resolução CONEMA nº 18, de 28.01.10, que aprovou o MN-050.R-
4, e da revogação da Resolução CONEMA n° 23, de 07/05/2010, que aprovou  o 
MN-050.R-5 – todas referentes ao Manual de Classificação de Atividades 
Poluidoras. Esta decisão deu origem à Resolução CONEMA n° 30/2011. Como 
último tema da reunião foi apresentada a NOP-INEA-02, que se refere à 
Indenização dos Custos de Análise e Processamento dos Requerimentos de 
Licenças, Certificados, Autorizações e Certidões Ambientais. Esta nova 
Resolução torna-se necessária para adaptação dos custos das licenças 
ambientais em função das novas regras do Sistema de Licenciamento Ambiental - 
SLAM, estabelecidas pelo Decreto Estadual n° 42.159/09. O Conselheiro da APEDEMA 
questionou quanto à competência do licenciamento e foi esclarecido pelo Sr. Secretário 
Executivo. Em seguida foi aprovada a NOP-INEA-02 que deu origem à Resolução 
CONEMA nº 31/2011.  Nada mais havendo a tratar, o Sr. Secretário Executivo do 
CONEMA encerrou a reunião às 13h40min, solicitando que se lavrasse a presente Ata, 
que é assinada por mim, Antônio Carlos Freitas de Gusmão. Rio de Janeiro, 04 de abril 
de 2011. 

 
 


